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Falta de geriatras vai continuar 
O subsecretário de Atenção à 

Saúde, Milton Menezes, reconhe-
ceu ontem que a quantidade de 
geriatras na rede pública é insa-
tisfatória, mas disse que a melho-
ria do serviço de atendimento 
aos idosos não se dá apenas com 
especialistas dessa área. Menezes 
afirmou que a Secretaria de Saú-
de pretende melhorar a atenção 
ao idoso por meio de equipes 
com profissionais de vários seto-
res, como fisioterapeutas e assis-
tentes sociais. 

De acordo com o médico, não 
estão previstas mudanças no Nú- 
cleo de Atenção Integral à Saúde 
do Idoso nem a convocação de 
profissionais de geriatria aprova- 
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2005. "O geriatra é importante 
para orientar os outros profissio-
nais e mostrar um trabalho de re-
ferência. Não precisa estar na li-
nha de frente", ressaltou Mene-
zes. Como o Correio mostrou em 
reportagem publicada na última 
quarta-feira, a rede de atendi-
mento da Secretaria de Saúde 
possui quatro geriatras. No DF há 
apenas 14 geriatras nas redes pú-
blica e privada. Segundo o IBGE, 
há 149 mil idosos na capital. 

Os atendimentos realizados 
nos centros de saúde não ofere-
cem especialistas em geriatria. As 
unidades tampouco dispõem de 
profissionais de outras áreas em 
número suficiente. Além disso, 
faltam exames e medicamentos. 
Quem precisa, é obrigado a se 
deslocar para uma das unidades 
de atendimento específico em  

geriatria: Unidade Mista de Ta-
guatinga, Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran) ou Hospital Re-
gional do Guará. 

Prioridade 
Para o presidente da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Geron-
tologia, Sabri Lakhdari, o aten-
dimento ao idoso precisa ser 
aprimorado com urgência. "En-
tendo que haja outros proble-
mas na saúde, que é difícil a Se-
cretaria resolver tudo, mas é 
preciso priorizar o idoso. Até 
porque há leis que respaldam 
essa necessidade", disse. 

Segundo o geriatra, o Hran é 
um exemplo de que o atendimen-
to oferecido hoje está longe de ser 
o ideal. Para se consultar com um 
especialista, o idoso tem que es-
perar até o fim de junho —não há  

vagas antes disso porque a unida-
de conta apenas com um geriatra 
E, antes de ter acesso a esse pro-
fissional, o paciente precisa con-
sultar-se com um clínico geral em 
algum centro de saúde. Para pio-
rar ainda mais a situação, segun-
do Lakhdari, o atendimento pri-
mário é de má qualidade. "Sem 
condições de fazer exame e sem 
ter outras especialidades médicas 
disponíveis, os poucos geriatras 
não podem resolver o problema 
dos idosos", acrescentou. 

Criado pela Lei 10.741/03, o 
Estatuto do Idoso é uma das le-
gislações que estabelece a capa-
citação e a reciclagem de pessoal 
nas áreas de geriatria e geronto-
logia, além da prestação de ser-
viços aos idosos. A lei assegura o 
acesso à rede de saúde e de as-
sistência social locais. 
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